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RESUMO

Objetivo: Analisar a atuação do profissional de enfermagem no tratamento de pacientes com Transtorno 
de Ansiedade Generalizado (TAG). Metodologia: Scoping Review, baseado nos procedimentos recomenda-
dos pelo Instituto Joanna Briggs. Estabeleceu-se a pergunta norteadora: “Quais são as evidências disponíveis 
na literatura acerca dos cuidados de enfermagem prestados à pessoa com transtorno de ansiedade?”. Foram 
realizadas buscas em três bases de dados nacionais e internacionais, sobre trabalhos publicados até 15 de 
abril de 2023. Dos 980 estudos, 254 foram selecionados para leitura na íntegra, resultando em uma amostra 
final de 07 estudos analisados. Resultados: As 07 publicações analisadas foram publicadas de 2018 a 2023 
de âmbito nacional e internacional com delineamento de estudos experimentais, do tipo ensaio clínico com 
randomização. Com a análise do estudo, foi possível analisar que a ansiedade é associada à neurose devido 
a um conjunto de transtornos ansioso e é vista como um sentimento normal, ou seja, uma resposta natural 
ou um sinal de alerta mediante as ameaças, resposta essencial para a autopreservação do indivíduo ansioso. 
Conclusão: Desse modo, a prestação de assistência aos profissionais de Enfermagem em todos os aspectos 
biopsicossociais é de suma importância, tendo em vista que minimizará os danos à saúde desses jovens, 
bem como a melhoria na qualidade do cuidado promovido. Conclui-se que se pode observar o aumento 
bastante significativo dos quadros de ansiedade, depressão, medo e insônia entre os jovens. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtorno de Ansiedade Generalizada. Jovens. Atuação de Enfermagem. As-
sistência.
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NURSING IN THE PREVENTION 
OF GENERALIZED ANXIETY 
DISORDERS IN  YOUNG 
PEOPLE (GAD)25

ABSTRACT

Objective: To analyze the role of nursing professionals in the treatment of patients with Generalized 
Anxiety Disorder (GAD). Methodology: Scoping Review, based on the procedures recommended by the 
Joanna Briggs Institute. The guiding question was established: “What is the available evidence in the liter-
ature about nursing care provided to the person with anxiety disorder?” Searches were conducted in three 
national and international databases, on papers published up to April 15, 2023. Of the 980 studies, 254 
were selected for reading in full, resulting in a final sample of 07 studies analyzed. Results: The 07 publi-
cations analyzed were published from 2018 to 2023 of national and international scope with experimental 
study design, clinical trial type with randomization. With the analysis of the study, it was possible to ana-
lyze that anxiety is associated with neurosis due to a set of anxious disorders and is seen as a normal feeling, 
that is, a natural response or a warning signal by means of threats, an essential response for self-preserva-
tion of the anxious individual. Conclusion: Thus, providing assistance to Nursing professionals in all bio-
psychosocial aspects is of paramount importance, considering that it will minimize damage to the health of 
these young people, as well as improve the quality of care provided. It is concluded that a very significant 
increase in anxiety, depression, fear and insomnia among young people can be observed.

KEY WORDS: Generalized Anxiety Disorder. Youth. Nursing Practice. Assistance. 

INTRODUÇÃO
Nessa sociedade, a ansiedade tende a ser evitada e controlada a qualquer custo. Diante de um ideal de 

felicidade inalcançável, a ansiedade incomoda. Pois elas e utiliza da linguagem da dor e do sofrimento para 
denunciar a necessidade de mudança ou ação da pessoa nesse contexto adoecedor. Ao não ser escutada, a 
ansiedade emerge de modo cada vez mais intenso e insistente, o que gera a forma patológica dessa mani-
festação existencial natural (PINTO, 2021).

Para Brito (2021), a ansiedade pode levar a dois caminhos: à coragem e ao desespero. A ansiedade que 
proporciona coragem permite a avaliação saudável dos riscos para o enfrentamento ou fuga da situação, 
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mas quando ela leva ao desespero ela provoca atos temerários, evitações repetidas, e não possibilita a cor-
reta avaliação da situação trazendo prejuízos à pessoa.

É necessário que compreendamos claramente que há uma ansiedade saudável e uma ansiedade pa-
tológica, ambos os fruto da tecitura de sentidos da existência da pessoa. A ansiedade saudável impulsiona 
o desenvolvimento, e a ansiedade considerada patológica é um entrave a esse desenvolvimento. Sendo que 
é considerada como uma doença em si, mas como uma estagnação do crescimento, ou seja, do desenvolvi-
mento (PINTO, 2021).

A presente pesquisa se justifica no cuidado apresentado ao jovem que é de extrema importância na saúde 
e na qualidade de vida do jovem, contribuindo também para prevenções de doenças e agravos. Nem todas 
as ações bastam pra o desenvolvimento integral e saudável de um jovem, entretanto com o não desen-
volvimento de praticas em casa é de muita importância ter a participações de profissionais de saúde, 
para que os mesmo possam estar auxiliando para identificação e tratamentos de problemas identificados no 
desenvolvimento do emocional desses jovens, agindo na ações de promoção e prevenção a saúde, para 
que deste modo eles tenham melhores condições de interação.

Partindo desse pressuposto o estudo tem como objetivo evidenciar atuação do enfermeiro no trata-
mento transtornos de ansiedade de jovens adultos na tentativa de conseguir lidar com emoções negativas e 
pensamentos ruminativos, ao longo de sua vida.

MATERIAIS E MÉTODOS
Desenho, período e local do estudo

Trata-se de um estudo de Scoping Review (revisão de escopo), conforme o método de revisão proposto 
pelo Instituto Jonna Briggs (JBI) o qual é utilizado para mapear evidências sobre um determinado fenôme-
no e os principais conceitos que o sustentam, clarificar áreas de pesquisa e identificar lacunas do conheci-
mento (COLQUHOUN et al., 2014). 

A coleta dos dados desta revisão de escopo foi realizada em abril de 2023. As investigações foram 
realizadas nas bases de dados US National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), 
BVS e SCOPUS. Essas bases de dados foram selecionadas por serem abrangentes, tendo ampla cobertura 
das publicações na área da saúde.

Protocolo do estudo e critérios de inclusão e exclusão
Para construção da pergunta de pesquisa e estratégia de busca, percorreram-se as seis etapas recomen-

dadas pelo Institute Joanna Briggs (JBJ): 1) identificação do objetivo de pesquisa e da questão norteadora 
(Quais são as evidências disponíveis na literatura acerca dos cuidados de enfermagem prestados à pessoa 
com transtorno de ansiedade?); 2) identificação de estudos relevantes que caracterizem a amplitude da 
revisão; 3) seleção de estudos conforme critérios definidos; 4) extração e mapeamento dos dados; 5) suma-
rização dos resultados por meio do agrupamento dos dados em análise temática que atendam aos objetivos 
e pergunta norteadora e, por fim, 6) apresentação dos resultados e suas implicações (PETERS et al., 2015; 
TRICCO et al., 2018).
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Utilizou-se o acrômio Population, Concept e Context (PCC), sendo P para população (pessoas), C para 
conceito (cuidados de enfermagem) e C para contexto (transtorno de ansiedade).

Os critérios de inclusão estabelecidos foram os estudos relacionados à Enfermagem na Prevenção de 
Transtornos Ansiosos Generalizados em Jovens. As referências dos artigos incluídos foram rastreadas man-
ualmente para artigos com potencial para inclusão no presente estudo. Foram excluídos textos publicados 
antes de 2018, protocolos de revisão sistemática ou metanálise, editoriais, opiniões de especialistas, artigos 
cujo texto completo não foi encontrado. A estratégia de busca está descrita no quadro 1.

Quadro 1. Bases de dados e estratégias de busca.

BASES DE 
DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

PUBMED ((generalized anxiety disorder) AND (young people)

SCOPUS ( generalized AND anxiety AND disorder ) AND TITLE-ABS-KEY ( young AND people ) )

WEB OF 
SCIENCE ((generalized anxiety disorder) AND (young people)

Fonte: Os autores, 2023.

Análise e tratamentos dos dados
Os estudos foram identificados pelas buscas realizadas nas bases de dados previamente citadas. Para 

seleção dos artigos, foram analisadas as palavras contidas nos títulos, resumos e descritores. Os estudos 
selecionados que respondiam à questão norteadora desta revisão foram lidos na íntegra e suas referências 
foram analisadas em busca de estudos adicionais. As referências duplicadas foram identificadas e removi-
das.

Os descritores foram combinados de diferentes maneiras, objetivando ampliar as buscas. Ressalta-se 
que as variações terminológicas nos diferentes idiomas bem como os sinônimos foram utilizadas na pesqui-
sa sensibilizada, com o uso dos operadores booleanos AND, para ocorrência simultânea de assuntos, e OR, 
para ocorrência de seus respectivos sinônimos.

Dessa forma, identificaram-se 920 artigos nas duas bases de dados nacionais e internacionais. A metod-
ologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta- Analysis (PRISMA) (TRICCO et al., 
2018), foi adotada para sistematizar o processo de inclusão e exclusão dos estudos, apresentado na Figuras. 
Os dados extraídos dos artigos foram país da realização do estudo ou da instituição do primeiro autor. Os 
dados dos artigos foram extraídos e inseridos em uma tabela.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 920 estudos dos quais, 40 eram duplicatas e 330 foram excluídos. Com base no 
título e resumo, 254 estudos foram avaliados e 18 estudos seguiram por elegibilidade para etapa de leitura 
do texto completo. Para essa revisão sistemática rápida, 07 estudos foram incluídos. A principal razão para 
todas as exclusões foi a não resposta do artigo à pergunta da pesquisa. O fluxograma segundo o PRISMA 
(TRICCO et al., 2018) dos estudos pode ser visualizado conforme apresentado na Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma, segundo os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-A-
nalysis, para selecionar estudos.

No Quadro 2 estão descritas as informações relacionadas a bases de dados, título do artigo, autoria e 
ano, objetivo e desfecho. Quanto ás caracteríticas prevalentes, pode-se afirmar que tanto o medo quanto a 
ansiedade são caracterizados como sensações de receio, inquietação e desconforto, desencadeados a partir 
de situações inespecíficas e desconhecidas.

Dessa forma, a ansiedade é associada à neurose devido a um conjunto de transtornos ansioso e é vista 
como um sentimento normal, ou seja, uma resposta natural ou um sinal de alerta mediante às ameaças, 
resposta essencial para a autopreservação do indivíduo ansioso.

6  

Títulos e Resumos selecionados 
para leitura (N=736) 

Artigos excluídos: 
Duplicados (N=114) 
Fora da temática 
(N=20) 

Google Acadêmico (N= 321) 

Figura 1. Fluxograma, segundo os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analysis, para selecionar estudos. 
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Fonte: Os autores, 2023. 
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A ansiedade é uma característica inerente ao ser humano, podendo ser considerada uma reação nor-
mal ao estresse, compondo assim peça primordial no dinamismo de adaptação no processo de sobrevivên-
cia (ABRAHÃO; LOPES, 2022).

Dessa forma, surge o conceito de Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG), que se caracteriza 
pela preocupação excessiva, sendo elas desproporcionais em relação ao perigo real. Esta situação pode se 
manifestar por meio do surgimento de sintomas de caráter físico e mental, como episódios frequentes de 
distúrbios no sono, agitação motora, dificuldade de concentração, irritabilidade, fadiga extrema e tremores 
(PARADA; NUNES e FERREIRA, 2018).

Conforme o estudo de Leonard K et al., (2018), a ansiedade, preocupação e o estresse são sintomas 
centrais do Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) que têm sido teorizados para impactar negativa-
mente as funções cognitivas.

Corroborando com este estudo, com a análise de Santos et al. (2021) é possível inferir que a ansiedade 
e estresse se relacionam, principalmente entre os adolescentes, em razão de pensamentos e sentimentos que 
envolvem situações de medo do futuro, desemprego, estudo, velhice financeiramente estável, falta de 
apoio da família e uma crescente diminuição do nível de qualidade de vida, estes que geram o estresse e 
desencadeiam a ansiedade.

Estudo realizado em Moçambique mostrou-se a prevalência de doença mental comum nos cuidados 
primários não está bem estabelecida tornando-se o Transtorno de Ansiedade como problema de saúde públi-
ca (MUANIDO et al., 2023).

Dessa forma, é importante considerar outros aspectos sociais que influenciam na problemática. Segun-
do Altunoz et al., (2018), ele faz uma comparação do tipo de transtorno de ansiedade ocasionado em jovens 
e adultos. Pacientes mais velhos com TAG apresentaram mais distúrbios do sono, menos comportamentos 
de busca de segurança, maiores taxas de depressão e maior gravidade da depressão quando comparados aos 
pacientes jovens. Embora as pessoas mais velhas parecessem ter uma menor gravidade de TAG, elas tinham 
maior incapacidade devido a preocupações.

Em seu estudo Mondin et al., (2019), aborda que um dos fatores de identificação associados aos trans-
tornos de ansiedade em jovens possibilita o desenvolvimento de estratégias de intervenção. Os transtornos 
de ansiedade não são apenas altamente prevalentes, mas também estão associados a comprometimento 
funcional significativo, reduções significativas na qualidade de vida, menor produtividade e maiores taxas 
de comorbidades.

Por outro lado Bunting e Alves et al., (2022) aponta outras causas relacionadas ao ambiente de con-
vivência do adolescente no desenvolvimento da ansiedade como patologia. Segundo o autor, aspectos 
religiosos e relacionados à espiritualidade implicam diretamente na problemática, sendo os transtornos de 
ansiedade oriundos dessa temática é o sexto maior contribuinte para perda de saúde e representa um dos 
transtornos psiquiátricos mais comuns entre crianças e adolescentes.

Por fim, é evidente que adolescentes com condições de saúde mental instáveis são particularmente mais 
vulneráveis. Averiguando o trabalho em outros estudos Ozdas et al. (2019) no que diz respeito ao compro-
metimento que as psicopatologias podem resultar tanto na criança, quanto no adolescente.

O envolvimento da equipe de enfermagem é imprescindível no processo de humanização, citando os 
cuidados de enfermagem ao paciente com transtornos ansiosos. Desde a anamnese até o último processo 
da sistematização de enfermagem, o enfermeiro deve compilar não somente seus conhecimentos teóricos e 
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práticos, como também o acolhimento e a escuta qualificada, desenvolvendo uma comunicação saudável 
com o paciente e seus familiares presentes.

A assistência de enfermagem é essencial à pessoa com transtornos de ansiedade. Além de fazer uma 
avaliação geral do paciente, não somente em questões clínicas, mas também às suas necessidades psicológi-
cas, o enfermeiro especialista em saúde mental e capaz de compreender e identificar os sinais e sintomas 
mesmo em suas manifestações iniciais (OLIVEIRA, 2020).

CONCLUSÃO

Desse modo, a prestação de assistência aos profissionais de Enfermagem em todos os aspectos biop-
sicossociais é de suma importância, tendo em vista que minimizará os danos à saúde desses jovens, bem 
como a melhoria na qualidade do cuidado promovido. Pode-se observar o aumento bastante significativo 
dos quadros de ansiedade, depressão, medo e insônia entre os jovens. A pressão exercida ao longo de sua 
vida tornou ainda mais pesado de forma integral e significativa. Além dos transtornos mentais observados, 
foi possível analisar os transtornos de comportamento.

Os cuidados de enfermagem são necessários e essenciais quando não são capazes de proporcionar 
cuidados em quantidade   e qualidade suficientes fazendo-se valer a presença do profissional de enferma-
gem.

Contudo, cabe ressaltar ações preventivas são tidas como vantagens quando comparadas a ações cura-
tivistas, tanto da ótica assistencial como econômica, assim a enfermagem apresenta apropriação adequada 
para a construção e a disseminação de práticas de saberes que visam o aprimoramento de conhecimentos 
e saberes em saúde
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